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    A imagem evidencia uma ordem de conhecimento essencial ao teor histórico das coisas




    (DIDI-HUBERMAN, 2015, p. 135)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Eduardo Veras




    O anacronismo é o pecado maior de todo historiador. No primeiro semestre do curso de História, já se aprende o interdito: nunca projetar sobre o passado os valores, o imaginário e as ideias do presente. O risco que se corre diz respeito ao falseamento de narrativas e suas interpretações. Um historiador da arte, porém, trata de nos alertar para eventuais conveniências de um olhar anacrônico quando se trata de examinar imagens em geral e obras de arte em particular.




    Em diferentes ensaios, mas em especial no livro Devant les temps, publicado na França no ano 2000 e lançado no Brasil 15 anos depois, como Diante do tempo, Georges Didi-Huberman observa que as imagens, elas mesmas, se encarregam de continuamente se atualizar. Há que levar em conta o contexto de sua criação e sua primeira inscrição pública, mas seria o caso de considerar também, ou sobretudo, sua sobrevivência ao longo dos tempos, suas reaparições, assim como suas antecipações e seus prenúncios.




    O exemplo mais bem delineado é a descoberta que o pensador faz de um afresco, constituído de manchas abstratas, imitando mármore, logo abaixo de uma anunciação de Fra Angelico (1395 – 1455). Didi-Huberman percebe que seu interesse por essa imagem, até então ignorada pela História da Arte, provém de seu conhecimento e sua admiração por Jackson Pollock (1912 – 1956). Algo que ele viu no presente, o abstracionismo livre, gestual, faz com que finalmente ele note algo que se mantinha invisível – não registrado, não historicizado – há mais de cinco séculos, desde o início do Renascimento.




    Essa proposição perturbou de imediato as convicções de Mariângela Ribeiro Machado. Com uma primeira formação em História, ela havia sempre se esforçado para passar ao largo do anacronismo e dos perigos que ele representa. A provocação, convertida em fascínio, levou-a a querer aprofundar-se nas teses de Didi-Huberman. Logo se deu conta que a empreitada talvez se mostrasse mais veemente não exatamente nos devaneios teóricos do francês, mas, antes, em suas práticas curatoriais. Daí o interesse por Levantes. Embora não tenha visto a exposição internacional itinerante, Mariângela intuiu que, ali, poderia verificar melhor o anacronismo como conceito operativo, em plena execução.




    Na impossibilidade de analisar a exposição como um todo, selecionou três imagens e se propôs um mergulho no oceano vasto das analogias. Em fotografias provenientes de diferentes épocas, caras ao fotojornalismo, Mariângela procurou reconstituir as lógicas de Didi-Huberman. Seu breve ensaio, construído de modo atento e perseverante, cruzando diferentes autores, mas, sobretudo, fazendo-se muito íntimo das imagens, nos ajuda a saborear melhor as possibilidades e as insuspeitadas revelações daquele que seria o pecado máximo de todo historiador.




    Outono de 2023




    * Crítico e historiador da arte, professor do Instituto de Artes da UFRGS


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Levantes, com curadoria de Georges Didi-Huberman (França, 1953), é uma exposição itinerante, ativada entre os anos de 2016 e 2018, apresentada sob a perspectiva das emoções coletivas, revelando aspectos históricos, filosóficos, antropológicos e psicanalíticos presentes em diferentes formas de levantes, também chamados de sublevações ou revoltas. A mostra exibiu cerca de 300 obras, de lugares e tempos distintos, entre pinturas, desenhos, esculturas, filmes, fotografias, documentos, instalações, vídeos e filmes. O projeto curatorial foi disparado a partir da potência das imagens vislumbradas por Didi-Huberman em seu percurso de pesquisa sobre esse tema. O curador, contudo, deixa clara sua opção em deixar fora os movimentos de cunho reacionário.




    A exposição foi inaugurada no centro de imagem Jeu de Paume (França, Paris), em 18 outubro de 2016 – permanecendo na instituição até janeiro de 2017 – acompanhada da publicação de um extenso catálogo de 418 páginas1. Depois disso, a mostra cumpriu itinerância em cinco países: Espanha, Argentina, Brasil, México e Canadá. Essa turnê internacional foi prevista desde a concepção do projeto, inserindo obras significativas nos diferentes contextos, com o apoio de curadores locais, a fim de aprofundar discursos sobre o tema em cada edição 2.




    O presente estudo busca compreender como se aplica nesta prática curatorial a tese do anacronismo das imagens, operacionalizada por Didi-Huberman a partir de estudos de Carl Einstein (1885-1940), Walter Benjamin (1892-1940) e, sobretudo, Aby Warburg (1866-1929). Aqui, a exposição não será analisada na sua totalidade, devido a limitações de tempo e espaço impostas a um trabalho monográfico, além da impossibilidade de conhecer a distribuição das obras nas seis edições realizadas, que não trouxeram registros completos de cada edição. Ou seja, a disposição das obras e as relações criadas entre elas no espaço expositivo não foram documentadas de forma sistematizada, o que impossibilitou uma análise posterior nessa direção.




    Como a noção de anacronismo foi desdobrada em textos anteriores aos estudos realizados por Didi-Huberman, apresentarei no primeiro capítulo uma breve revisão teórica sobre o assunto. No capítulo seguinte, retomarei esses conceitos na leitura de imagens, no que seria um estudo de caso, composto por três fotografias escolhidas a partir do catálogo da edição inaugural de Paris.




    O percurso investigativo realizado nesta pequena montagem proposta está amparado pela noção de paradigma indiciário, apresentado por Carlo Ginzburg (1989), a qual busca encontrar nos detalhes evidências não óbvias para alcançar uma compreensão mais aprofundada de um projeto mais amplo.




    A leitura desse conjunto de imagens será feita por meio de uma abordagem warburguiana, percebendo identificações iconográficas entre tempos e lugares distintos. Neste momento, buscamos reconhecer relações culturais entre as três fotografias, cujos significados surgem conforme seu contexto de apresentação, em que incidem a memória individual e coletiva. Além do anacronismo histórico, destacarei conceitos-chave utilizados em Levantes, como a noção de montagem (oriunda do cinema) e a da sobrevivência das imagens, verificadas nas fórmulas das emoções: pathosformel, expressão cunhada por Aby Warburg há quase um século.




    Meu repentino interesse pelo anacronismo histórico, e consequentemente pelo anacronismo das imagens, foi despertado na disciplina Seminários de Curadoria II (2019/02), ministrada por Eduardo Veras – também orientador deste estudo –, durante o curso de especialização em Práticas Curatoriais, do Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Ao ouvir o questionamento – “Qual a regra de ouro do historiador?” –, que determina não analisar o passado com os “olhos” do presente, compreendi que era possível contrariar, em alguma medida, tal preceito do campo da História.




    Ao descobrir o anacronismo histórico (e o anacronismo das imagens), despertei para essa linha de pensamento no campo das artes visuais. Isso ocorreu, sobretudo, pela minha formação em Licenciatura Plena em História (nunca exercida), que restou como aprendizado inicial em minha formação acadêmica. Durante essa graduação, nos anos 1980, lembro da professora de História Antiga, que recomendou fortemente não desobedecer a essa regra imposta ao historiador - daí minha surpresa e interesse pelo assunto.




    Assim, ao me deparar com essa vertente teórica no curso de Práticas Curatoriais, fiquei instigada diante de algo que considerei, ao mesmo tempo, inovador e legítimo. Busquei explorar cada vez mais esse caminho, que surgiu como única opção para meu trabalho de conclusão do curso e uma oportunidade de me aventurar nesta seara. Desse modo, me propus a analisar a concepção de anacronismo das imagens em Levantes, exposição que contava como curador justamente o filósofo e historiador da arte que mais tem aprofundado e propagado tal concepção teórica em publicações, seminários e curadorias pregressas.




    Acredito que o anacronismo das imagens na prática curatorial, investida nesta exposição de grande porte e visibilidade, pode colaborar para uma melhor compreensão das imagens que nos cercam ostensivamente na atualidade. Também pode estimular a desconstrução de clichês de figuras e representações onipresentes em todas as plataformas midiáticas e redes sociais. Além disso, pode vir a enriquecer outras propostas expositivas, favorecendo a apresentação conjunta de materiais de lugares e tempos distintos, ampliando, assim, as possibilidades de reflexão crítica a partir do espaço expositivo.




    Apesar da fundamentação teórica sobre o anacronismo das imagens ter sido iniciada por estudiosos do século XIX, suas proposições seguem muito pertinentes, como um vasto campo a ser explorado. Elas permitem questionar as “velhas certezas” da história da arte tradicional, cujo revisionismo tem sido impulsionado pela abertura da disciplina a outras áreas do conhecimento, como a filosofia e a antropologia. Tal concepção teórica pode despertar também uma nova abordagem acerca das imagens para um grande número de pessoas, sobretudo por meio de propostas curatoriais.




    Esta mostra internacional itinerante, conforme seu curador, não deve ser considerada apenas uma exposição de arte ou história, como ele deixa claro na introdução do catálogo. Ele diz também que não pretendeu elaborar uma iconografia padrão das revoltas, pois isso seria, a seu ver, um mero reducionismo. Tampouco propôs um panorama histórico exaustivo de levantes passados e presentes, cuja tarefa ele percebe como impossível. No cerne, segundo o próprio, Didi-Huberman procurou testar as seguintes hipóteses: “Como as imagens frequentemente apelam às nossas memórias para dar forma a nossos desejos de emancipação? E como uma dimensão ‘poética’ consegue se constituir no vácuo mesmo dos gestos de levante e enquanto gesto de levante? De onde vem a força dos levantes?” (2017, p. 18).




    A instituição francesa responsável pela organização e execução da mostra teve como objetivo declarado atualizar as condições históricas em que a fotografia e a imagem se desenvolveram no período moderno e pós-moderno. A diretora do centro de imagem, Marta Gili, foi quem instigou Didi-Huberman para a criação do projeto curatorial de Levantes, recebido por ele como um desafio intelectual, artístico e museográfico. Gili destaca que, apesar desses movimentos (revolta, rebelião, revolução, levante) serem conhecidos na sociedade contemporânea, “seus objetivos e gestos são vítimas de amnésias e inércias coletivas” (DIDI-HUBERMAN, 2017 p. 8).




    Como o Jeu de Paume não dispõe de acervo próprio, a colaboração de colecionadores e instituições públicas e privadas foi fundamental para viabilizar a proposta de Didi-Huberman, disponibilizando fotografias, desenhos, pinturas, documentos, jornais, vídeos e trechos de filmes. Além disso, obras originais foram produzidas por Maria Kourkouta e Estefanía Peñafiel Loaiza; a temática também foi explorada na internet e nas redes sociais por Marie Lechner. Nas montagens de outros países, o curador assegurou o apoio de pessoas-chave em cada instituição, garantindo a magnitude e a relevância nas diversas edições.




    A expografia de Levantes foi dividida em cinco eixos temáticos: Por elementos (desencadeados), que aborda a energia da recusa que eleva todo o espaço; Por gestos (intensos), quando os corpos sabem dizer não; Por palavras (exclamadas), quando a linguagem verbal é rebelde e se queixa ao tribunal da história; Por conflitos (abrasados), quando barricadas são erguidas e a violência se torna inevitável; e, finalmente, Por desejos (indestrutíveis), quando o poder dos levantes consegue sobreviver além da repressão e do desaparecimento.




    Antes mesmo de concretizar a exposição, o tema dos levantes foi amplamente abordado pelo curador em pesquisas e seminários acadêmicos ministrados na École de Hautes Études en Sciences Sociales, instituição francesa de ensino superior e pesquisa em Humanidades. A partir dessas apresentações, Didi-Huberman recebeu o convite da direção do Jeu de Paume para realização deste projeto curatorial, objeto do presente estudo.




    Didi-Huberman – curador, pesquisador, professor, filósofo das imagens e historiador da arte – considera o tema dos levantes potencialmente infinito, conforme declarado em entrevista à Magali Joffret (CASA NOVA, 2016), sugerindo que novas abordagens sempre existirão. Diante disso, seguiu explorando o assunto em seminários e novos textos, mesmo após a inauguração da mostra. Ele acredita que uma exposição não é um ponto final, mas um processo que pode ser prolongado em diversas direções. Ou seja, a exposição é um momento profícuo de uma pesquisa maior, o qual permite renovar as energias para ver e pensar.




    




    

      

        1 A programação paralela da mostra inaugural contou ainda com seminário apresentado por Didi-Huberman, além de proposta educativa, bastidores da exposição, entrevistas, cadernos de artistas, leituras e reuniões.


      




      

        2 As edições itinerantes cumpriram o seguinte calendário: Museu Nacional d’Arte da Cataluña (Barcelona), fevereiro a maio de 2017; Museu da Universidade Nacional Três de Fevereiro (Buenos Aires), julho a setembro 2017; Sesc Pinheiros (São Paulo), outubro de 2017 a janeiro de 2018; Museu Universitário de Arte Contemporânea do México, fevereiro a julho de 2018, e Galerie de L’Umpam e Cinematéque Québeois Montreal, setembro a novembro de 2018.
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